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A n n o .............................................15^000

S e m e s t r e .................................... 8$ 000

T r im e s t r e ...................................4$000

N U M ERO  A V U LSO  $100

Secção Livre e Editaes

Linha : $200 Repetição $100 
Pagam ento adearçtado

O «Estado de São Pau
lo», que se diz orgam neu
tro, devia ter correspon
dente que também vizas- 
se o mesmo intuito. Nò 
entanto não é o que se dá 
com o correspondente des
ta cidade, d ’aquelle nosso 
confrade.

Elle dando noticia do 
que se passou na sessão 
de posse dos novos elei
tos, devia dizer: o clandes
tino José Castanho, diplo
mado pela fraude da falsi
ficação do resultado da 5.a 
secção, também votou em 
si, e que as chapas dos 
quatro maragatos foram 
todas asignadas, menos 
a de vice-prefeito, que Jo 
sé Castanho deixou de as- 
signar para encobrir a sua 
vergonha.

Porque, pois, tanta ade- 
miração de ter outro vo
tado em si?

Declarando o snr. dr. 
Silva Castro, com antecen- 
dencia,qual o seu modo de 
votar, e em quem, foi 
pedido ao snr. Adolpho 
Bauer, que deixasse de 
parte o seu escrúpulo, e 
que como bom ytuano, 
fizesse o sacrificio para sal
var a população e trazer o 
bem estar para a familia 
ytuana, votando em si, 
para expugar o sr. Godo- 
fredo da Fonseca,da admi
nistração do municipio,es
te cancro pernicioso que 
foi e têm sido até agora.

Não fo i pequeno o es
forço, dos nossos correli
gionarios para conseguir 
do sr. Bauer esse acto pa
triótico e benemérito, de 
votar em si.

Se o sr. Godofredo com 
os seus companheiros de 
¡fí’íiude, votaram no sr. d r.

Silva Castro, e não em si, 
foi porque sabia que a sua 
derrota era certa.

Os nossos companhei
ros não fizeram o mesmo 
de votar 110 distincto fa
cultativo e a seu pedido, 
mostrando por esse seu 
acto o patriotismo pela 
sua, terra, que tem sido 
infeliz.

O sr. Adolpho Bauer, 
tem sido muito compri- 
mentado pelos ytuanos 
honestos e sãos,pelo acto 
digno que praticou.

O sr. Adolpho Bauer, 
logo que o Egregio Tri
bunal decida sobre a ver
gonhosa e immoral falsi
ficação, será reeleito pre
sidente, sem ter necessida
de de votar em si, o que 
não acontecerá com os fal
sificadores, que terão de 
abandonar as cadeiras 
usurpadas e sahir enxota
dos pelas portas do fundo, 
para encobrir a vergonha.

O FISCA L BAR AN Q U E I- 
R O .— Perguntamos-lhe se a lei 
é ou não igual para todos

Porque s. s. prende cabras 
de pobres, que residem, pode- 
se dizer fóra da cidade, com o 
seja na Villa Nova; quando 
as cabras do 1.° fiscal, va
gueiam pelo Largo do Collegio 
e suas immediações e não são 
apreendidas?Uma vezqueforam  
presas houve alguem que dis
sesse: essa ê minha, e foi 0 bas
tante para ser solta !

Hontem ainda foi preso um 
cabrito que escapou de um 
menino, apezar disso foi 0 
mesmo parar no mercado e 
teve o seu dono de pagar Rs. 
5$000.

Com ordem de quem e pelo 
simples facto de receber s. s. 
um cartão de quem não tem 
competência, não é prefeito 
nem simples vereador, entre
gou sem pagamento, as vacas 
de Nicola, os cavallos do vulgo 
José Tripa?! Está prestes para 
lhe ser pedido as inform ações 
de seus abusos. Se Trippa não 
pagou, porque fez Alfredo Le
me pagar Rs. 14$000, quando 
este tem os seus animaes presos 
e por um descuido escapou, 
aquelle solta propositalmen- 
te na beira do corrego ?

Tom e cautela sr. Barauquei- 
ro, para que não aconteça o 
que lhe]fizeram a poucos dias. 
Injustiça dôe ! .............

f X  SEG REDO D A  IN DIA 
V U G  1 —  Infallivel nas 

nevralgias, rheumatismo e ou
tras dores. Vende-se na Phar
macia S. José.— Largo da Ma
triz n. 17.

Os acontecimen
tos em Ytú

O ’ ’Estado” de 24 do 
corrente mez, traz a con
clusão da bem lançada se
rie de artigos que é uma 
relação, exacta dos acon
tecimentos que se tem 
desenrolado nesta cidade, 
de longa data. e pelos 
quaes são responsáveis o 
senhor Godofredo e sua 
grei. Para ficar completo 
o longo rosário que des
fiou o articulista, faltou 
mencionar as emboscadas 
a mão armada, as tenta
tivas de assassinatos que 
esses coveiros das boas 
tradições de Ytú, não es- 
crupulizaram de praticar, 
como meio commodo de 
manterem-se numa posi
ção, que alias é a mais 
compativel com os seus 
interesses particulares e 
commerciaes.

O desvendar, porem, 
desses procedimentos avil
tantes, não consegue aba
lar o espirito dos situacio
nistas de Ytú, já obseca- 
dos na pratica de mil fal
catruas. E tanto é isto 
certo, que não obstante 
sentirem-se incapazes de 
alijar o peso das accusa- 
ções e recriminações que 
de toda a parte surgiram 
inflexiveis,ante os seus in
qualificáveis procedimen
tos nas ultimas eleições 
municipaes, ainda lhes 
apraz em comparecer ás 
formalidades da appura- 
ção e reconhecimento de 
poderes, para darem a ul
tima demão á fraude que 
eommettervm. De resto 
falam ainda em accordo 
politico que proporiam si 
delle ficassem excluidos 
os Geribellos e os Perei
ras ! E porque excluidos ? 
Porque os Geribellos não 
concordaram com os seus 
tramas, não quizeram fa
zer parte de um grupo sem 
patriotismo que só tem 
em mira locupletar-se dos 
gordos empréstimos mu
nicipaes; p0l,clue os Pe
reiras já de ha muito os 
marcaram com 0 sinetede 
seu despreso, porque tem 
amor a sua terra e quer 
o seu progresso e nunca 
se ligariam aos coveiros 
de todas as boas iniciati

vas. Mas si esses inimi
gos de Ytú, pensavam em 
accordo, mesmo com a 
exclusão desses dois ele
mentos apontados e que 
tanto repudiam, engana
vam-se que tal pudesse 
acontecer; porque os de
mais elementos do parti
do hermista, estão já suf- 
ficientemente esperimen- 
todos de suas manobras e 
ardis, para accei tarem 
qualquer accordo embora 
venha elle mascarado com 
aquellas labias costumei
ras e a palavra ãe honra 
seja exibida com aquella 
solennidade, com aquelles 
ares semi-dramaticos com 
que se garantio o resulta
do da 5.a secção eleitoral.

Fiquem certos senho
res coveiros de Ytú, de 
que ninguém quer, nin
guém precisa fazer accor- 
dos políticos, com quem 
não presa os seus mais 
formaes e solennes com 
promissos.

Aos que (felizmente) 
tanto repulsa lhes inspira, 
deve Ytú muita cousa de 
benefícios e melhoramen
tos, que ahi está dissemi 
nada pela cidade, á vista 
de quem quer ver e, com 
isenção de animo, quer 
reconhecer.

A  Godofredo e a sua 
grei o que deve Ytú ? De
ve o descredito e depau
peramento do municipio, 
o sarcophogo por elics 
aberto ás suas invejáveisrj
tradicções e, por ultimo a 
fraude eleitoral.

Deveres cívicos 
do professor

11

Em meu artigúete ante
rior, depois de varias con
siderações, conclui dizen
do que, por emquanto, o 
professor deve abster-se 
de votar, porque, em ge
ral, os chefes políticos lo- 
caes não sabem ainda 
compreh.ender os verda
deiros principios demo
cráticos.

Disse em geral, porque 
felizmente tem havido 
chefes políticos que fazem 
honrosa excepção a essa! 
regra.

Dentre elles, é justo 
destacar o saudoso Coro
nel Antonio de Almeida 
Sampaio.

Embora sem cultura, 
esse distincto ytuano ti
nha intuição clara da ver
dadeira politica.

Considerando que o 
desenvolvimento intellec
tual é a base do progres
so de um povo, prestou 
elle uma attenção toda 
especial á Instrucção pu
blica. Creou varias esco
las municipaes e deu aos 
professores públicos a 
mais ampla liberdade de 
acção.

Os bellissimos resulta
dos dessa intelligent^ di
recção politica não se fize
ram esperar.

O Grupo Escolar «Ce 
zario Motta», sob a com 
petente direcção do illus- 
trado professor André 
R. de Alckmin, elevou-se 
tanto e tanto nessa época, 
que pelos com peten tes era * 
considerado como um dos 
melhores do Estado; ser
via de modelo.

E hoje todos se lem
bram saudosos desses 
tempos que já se foram....

Inteiramente isento de 
paixão politica, relembro 
estes factos, tendo princi
palmente em vista dois fins 
mui elevados: render uma 
sincera e expressiva ho
menagem á memoria ve
neranda do Coronel Sam
paio, e frisar as vanta
gens de sé dar aos profes
sores a mais ampla liber
dade, no desempenho da 
sua alta e nobre missão. 
Só assim poderão esses 
dignos obreiros do pro
gresso formar os futuros 
cidadãos, que, comprehen- 
dendo perfeitamente os 
seus deveres cívicos, hão 
de forçosamente dignifi
car a terra que lhes serviu 
de berço.

Agosto, 1911.

V. C.

B O A T O — Consta que o 
sr. Godofredo,tendo visto 
fugir, qual dama esquiva, 
a presidência da Camara, 
vae ver os trintas passa
dos e os tres°/0 futuros......
por um óculo.



A  CJDADifi  DIS Y T U ’

Como falam
os chefes

Janjão—  Mas foi uma 
dos diabos, nlio Godo a 
eleição do Adolfo

Nho Godo— Mas verda
de foi mesmo, o tal nosso 
àmigo pregou-nos uma 
que foi de escacliar

Janjão—  Mas nós nos 
vingamos, votando nelle
para presidente  gato
morto...

Nho Godo— Mas o dia
bo é os trinta que deixei 
em depozito...

Janjão— Que fazer, an
damos encaiporados de 
uns tempos a esta parte

Nho Godo— E ’ verdade 
— Para o Adolfo ficar elei
to Presidente não era pre
ciso suarmos tanto em os 
nossos pasas —  moleque e 
chicanas.

Janjão— Irra ! . . .  Em- 
quanto eu estive lá mano
brando, o negocio correu 
sempre direito.

Nho Godo— E ’ porque 
nesse tempo os adversá
rios estavam desprevini- 
dos. Agora temos que lu
tar com adversários que 
andão afiados.

Janjão— O meu conso
lo é que ainda sou depu
tado.

Nho Godo— E eu ? Lá 
se vae o meu rico cobri- 
nhoL.

Janjão— Console-se nho 
Godo.

Nhq Godo— E o Tribu
nal ?

Janjão— Sim, o Tribu
nal ! Maldito seja quem 
inventou semelhante tram- 
bolho...

A  opinião geral
A — Então pelo que ve

jo  o Dr. Silva Castro la
vrou um tento ?

B — Sem duvida nenhu
ma; mostrou-se á altura 
das circunstancias.

A — Mas os taes não es
peravam por esse rezul- 
tado ?

B — Absolutamente; con
tavam fazer tudo só re- 
zervando a vice-presiden- 
eia para o Dr. Castro... 
...como ficha de consolação

A — Mas como votaram 
elles no Dr. Castro para 
presidente ?

B — Por saberem de an- 
te-mão que o voto do Dr. 
Castro era para o A dolfo 
Bauer.

A — Mas então. . .
B — Os taes á ultima ho

ra tiveram essa desagra- 
davel surpreza para elles, 
pois contavam certo que o 
Dr. Castro votaria com 
elles, em todo o terreno.

A — E ..........
B — O Dr. Castro mos

trou que é homem inde
pendente e vota como quer 
e em quem bem entende, 
sem indagar de opiniões 
alheias

A — Pelo que......
B — O Dr. Castro é me

recedor dos nossos since
ros aplauzos.

M AL F E IT O R E S— Chama- 
se a attenção da policia, de 
malfeitores, que dão tiros em 
lampadas da illuminação p u 
blica, estragaudo-as e preju 
dicando assim o interesse o 
bem publico.

BO ATO —  Consta que, 
em vista do fracásso do 
emprestimo, o sr. G odo
fredo dezistio de reabrir
a sua caza de com ........
issões.

H O SPE D E .—  Acha-se nesta 
cidade, a exma. sra. d. Maria 
Candida de Lima, digna esposa 
do sr. José Martins de Lima, e 
cunhada da exma. esposa do 
nosso am igo sr. Antonio Au 
gusto de Almeida.

Comprimentamol-a.

FO O T BALL. —  D om ingo 
passado houve no cam po do 
quintal do Carm,o um encontro 
entre um team vindo do Salto 
e outro organisado por ytuanos.

Todos os ataques dos salten- 
ses contra o goal dos ytuanos, 
era completamente inútil, d - 
vido a pericia de Ranulpho que 
defendia o goal dos ytuanos.

Depois de 10 minutos do 
com eço do jogo, o Pabst, mar
cou o primeiro goal para os 
ytuanos, debaixo de grandes 
applausos.

Finalmente, terminou o jogo  
com a victoria dos ytuanos, 
sendo o seguiute resultado : 

Ytuanos 3 goal
Saltenses 0 goal
Serviu de Juiz o sr. Edegard 

Pereira Mendes.

BO ATO —  Consta que 
os srs. Bricola & Comp. 
são os proprios compra
dores das letras da Cama
ra por elles annunciadas 
á venda.

O «V inho Creosotado» do 
pharmaceutico Silveira é conhe
cido ha muitos annos com o 
poderoso medicamento.

De uma vária do "Jornal do 
C om m ercio" de hontem : 

"C om o dissemos hontem nes
ta secção, o emprestimo de 
quinze milhões esterfnos do 
Estado de São Paulo, para a 
valorisação do café, ficou em 1 ' 
de ju lho proxim o findo, redu
zido a libras 9.347.080-0 0 ,r res
tando ainda nessa data, em po- ¡ 
der dos banqueiros o saldo de

libras 1.320.000 0-0, o qual ju n 
to com o producto da sobreta- 
taxa que se apura, deverá ser 
empregado no prim eiro sor
teio que se realisa em dezembro 
do corrente anno.

O "stock" de café que pos- 
sue o Estado de São Paulo é de 
5.105.133 saccas, que im por
tara em muitíssimo mais da 
quantia necessaria para liqui
dar o restante do em prestim o".

ESTA Ê B O A — Os srs. 
Bricola & Comp. annun- 
ciam que estão pagando 
os coupons e as letras 
sorteadas do 1.° empresti
mo. Os srs. Bricola & 
Comp. são os únicos pos
suidores de taes letras e 
os pagadores de si mes
mos!

Mas  quando houver
sorteio ?

Porque s. s. não lembra 
de pagar os coupons e le
tras sorteadas do segundo
emprestimo.

Havendo dois meios para o 
tratamento da syphilis das 
criancinhas, directo ou indi
recto, devem as mães de fam i
lia usar o «Elixir de N oguei
ra» do pharmaceutico-chimico 
S IL V E IR A , com  o fim de de
purar seus filhos.

Da secção E C O S  DO RIO 
do "C om m ercio de S. Paulo" 
de hoje :

"Confirm ám os a noticia que 
demos sobre um m ovim ento 
para breve no corpo diplom á
tico."

Acompanhada de um seu 
irmão, digno 5.° annista de 
direito da faculdade de São 
Paulo, esteve nesta cidade a 
exma. sra. d. Maria Vergueiro, 
residente em Espirito Santo do 
Pinhal.

ComprimentamoJos.

O P E R A D A .—  Foi operada 
de uma catarata, em São Pau
lo, a exma. sra. d. Gertrudes 
de C am irgo Leite, veneranda 
mãi do nosso estimado vigário, 
padre Elisiario de Camargo 
Barros.

O estado da operada é lison- 
geiro, e fazem os votos pelo seu 
com pleto e breve restabeleci
mento.

A "Em ulsão de Scott" é um 
remedio heroico contra as affe- 
cções pulmonares*— ” Eu abai
xo assignado Dr. em medecina 
pela faculdade do R io de Ja
neiro. attesto que tenho em 
pregado, com optimos resulta- 
dosgnas affecções pulmonares a 
EM ULSÃO DE SCOTT, dos 
Srs. Scott & Bowne, de Nova- 
Y o rk ."— Dr. Joaquim Henri- 
ques da Fonseca Portella.— Rio 
Bonito, R. J.

AOS CON TRIBU IN TES 
D E  IM POSTOS.—  Aconselha
mos aos contribuintes, a não 
p igarem os seus im postos até 
que se normalize os nego
cios municipaes, e que a nova 
Camara tome posse.

será ?
Suplente eu era e ve

reador me fiz,
Por obra da acta que 

eu mesmo alterei.
Mas vice sou, porque a 

s o r t e  o quiz,
E de castanho que eu 

era, baio fiquei.

Estão sendo feitas no Car- 
torio do 2.° officio, as justifi
cações para o recurso ao 
Tribunal de Justiça, sobre a 
falsificação dos docum entos da 
5.a secção eleitoral; e bem assim 
para a responsabilidade dos 
falsificadores.

Passa hoje o 10.° anni- 
versario do fallecimento 
do dr. Eduardo Prado, um 
dos nomes mais em evi
dencia na moderna gera
ção litteraria brasileira. 
Registramos a data como 
representando uma sensi- 
vel perda que soffreram 
as letras patrias.

FE STA  DE SA N TA  ROSA 
DE LIM A .— Realisa-se hoje na 
Igreja do Bom-Jesus, a festa de 
Santa Rosa de Lima.

EN FER M A— Tem es
tado enferma, a exma sra. 
d Candida P. do Amaral, 
esposa do nosso amigo sr. 
Trajano do Amaral.

Nossos votos pelo seu 
prompto restabelecimen
to.

SOCIAES.— Passou no dia 
27 do corrente, mais um anni- 
versario do nosso estimado 
am igo sr. Manoel Galvão de 
França Pacheco.

— Colhe hoje mais uma flôr 
no,jardim  de sua existencia, a 
Senhorita Laudelina de A lm ei
da, dilecta filha do snr. José 
Joaquim de Almeida.

Nossas felicitações.

Lex dura est, sed lex
Illmo. Snr. Redactor.

No codigo de posturas, o art. 
17 diz : E ’ prohibido o appro- 
veitamento dos muros feitos no 
alinhamento das ruas, largos e 
praças, para quaesquer edifica
ções ou reedificações. O art. 
35 §  6.° prohibe tambem, cons
truir casas com  oitão para as 
ruas, largos e praças.

Assim sendo bem vê V . S., 
que a prohibição é clara e evi
dente. Portanto a ninguém é 
permittido transgredir as leis 
supra. Entretanto, não obstan
te isso, os padres jesuitas do 
Bom-Jesnr, estão levantando 
sobre e muro que dá para a 
Rua da Palma, um oitão para 
augmento da casa da typogra- 
phia. A lei é para todos, e é 
por esse motivo que peço a 
V. S. chamar a attenção dos 
poderes competeutes.

Um a s s i g n a n t e .
Publicamos a carta supra pa

ra prova1, o que temos* tantas 
vezes escripto, que nesta cida
de têm Prefeito para receber

mensalmente ordenado de Rs. 
400$000, para não cuidar doa 
negocios m unicipaes. Assim 
com o fiscaes que absolutam en
te só cuidam  de receber ordena
dos, dizendo elles: se o superior 
é negligente nós devem os ser ain
da mais!! Infracção do alludido 
artigo do codigo de posturasjha- 
rnuitos casos analagos ao cita 
do acima.

E SM O LA .— O cego Am aro 
Gomes, nosso conterrâneo, veio 
ao nosso escriptorio e pediu- 
nos para que fizessemos um 
npello ás almas caridosas. Dis
se-nos que, sendo cego de nas
cença e natural desta cidade é 
justo que o bondoso povo  ytua
no o coadjuve com  suas esm o
las, que poderão ser entregues 
á rua da Santa Rita n. 74, onde 
reside.

Anno e meio de tor
turas ! Tomava to
do o rosto l

C U R A  A D M IR A V E L !
çjstado do R io  Grande do 

Sul— Julio de Castilhos— R in
cão do Padilha, 15 de outubro 
de 1909— Illmo. sr. pharm aceu
tico e chim ico João da Silva 
Silveira. Pelotas— Acceitae os 
meus sinceros cum prim entos. 
§  E ’-me grato levar ao vosso 
conhecim ento, pois, que tão 
humanitaria e sabiamente de
fendéis, com  a vossa sciencia 
aos opprim os, mais este facto. 
A  um anno e meio, que minha 
filha soffria de uma em pingem  
no rosto e que tinha tom ado 
toda a iace. Tenho consultado 
com  diversos m édicos, nunca 
obteve nenhuma m olhora; esti
ve a ponto de perder as espe
ranças. Conversando com  um 
am igo, a respeito, aconselhou- 
me que, m inha filha devia fa 
zer uso do "E lix ir de N ogue
ira"; usou, ficando com pleta
mente curada. Pelo feliz resul
tado que minha filha Garciana 
obteve com  o seu preparado 
venho expontaneamente apre
sentar o meu attestado de gra
tidão.
Sou de vv. amos. atto. cro. obr.

A l e x a n d r e  Z a v a g n a .

V E N D E -SE  N A S BOAS 
P IIA R M ACIAS E  D R O G A 
R IA S D E STA  C ID AD E.

C asa M a triz  —  PELO TA S—
RIO G R A N D E  DO SU L—

C aixa Postai 6 8 — D eposito  g era i 
e C asa f il ia i— Rua C onselheiro  
Saraiva. 14 e 1 6 -G a ix a p o s ta l 1 4 8

— RIO DE JA N E IR O —

 ̂ O SE G R E D O  D A  IN D IA  
V U G  !— Infallivel nas nevral- 
gias, rheumatismo e outras do
res. —V ende-se na Pharmacia 
S. José. Largo da Matriz n. 17.

Secção Livre

LIN H A  DE T IR O

A Directoria desta sociedade 
pede que seus socios com pare
çam todos os dias aos exerci
dos, a Rua do Carmo n. 18—  
ás 8 horas da noite.



A CID AT) í¿ D E YT

O abaixo assignado, declara 
que esta incum bido de tomar 
conta de suas terras e pastos, 
situadas na cidade do Salto, o 
sr. João Rodrigues de Alkemiu. 
Portanto quem quizer ter ani- 
maes no dito terreno, deverá 
entender-se com  elle.

Outro sim são expressamente 
prohibidas as caçadas e o tira- 
mento de madeiras ou lenha de 
sua propriedade

Para que ninguém  allegue 
ignorancia faço esta declaração.

Ytú, 16 de A gosto de 1911. 
O c t a v i a n o  P e r e í r a  M e n d e s .

Empregado
Offerece um de 26 annos de 

idade, brasileiro sabendo ler e 
escrever, e tendo pratica para 
fazenda ou qualquer serviço 
que atinge sua arte, não faz 
questão de ordenado e nem de 
lugar, por especial obsequiu 
carta nesta redacção para F. 
Azevedo.

Francisco ãe Azevedo.

O abaixo assignado declara 
para evitar dissabores, que é 
prohibido caçar em suas 
propriedades situadas neste 
município ou no Salto, tendo 
um em pregado só para correr 
a propriedade, e não consentir 
ab u s :s  dos caçadores. Bem 
assim, declara que a linha de 
transmissão e energia etectri- 
ca, não é cam inho publico.

Portanto quem não quizer 
ser obrigado a sahir as pressas 
ou tocado, é lá não ir.

Ytú, 16 de Agosto de 1911. 
O c t a v i a n o  P e r e i r a  M e n d e s .

Aviso aos 
contribuintes
A  Junta Republicana 

de Ytú vem pelo presente, 
aconselhar aos contribuin
tes municipaes a não pa
gar mais impostos á Ca- 
mara emquanto não se 
normalizar definitivamen
te esta corporação, actual
mente entregue á mais de
sastrosa anarchia.

Ytú, 8 de Agosto 1911.
A Junta R epublicana.

Familia que retira se d ’aqui 
vende por preços m ódicos to
do o mobiliario que com põe 
sua casa, bem assim um gra- 
phophone Colum bio, em per
feito estado, com  um bom re
pertorio.

Quem desejar dirija-se á 
Rua do Com m ercio n y l6  Y TU . 

Pedro Guilherme.

C om panhia Y tu a n a  Força e Luz
A directoría desta Compa 

nhia, previne ao publico e 
principalmente aos consum ido
res de luz eléctrica, que cobra
rá Rs. 1Ô$000 por ligação de 
luz, quando ésta fôr mandada 
cortar provisoriam ente, por 
m otivo de ausencia temporaria. 
Outrosim, que a referida im 
portancia deverá ser paga no 
acto da ligação.

II AC AR A
VENDE-SE uma peque

na e tnuilo boa, 3 kilome
tros de Ytú.

Inform ar por favor Ca
s a  T o l e d o , Rua d o  Com
mercio.

Companhia Ytuana 
Força e Luz
Aviso aos consumidores de 
luz eléctrica.
. A directoría ciesta C om pa
nhia, previne aos consum ido
res de luz, que, de hoje em 
diante, não mandará mais re
ceber COM DESCONTO o con 
sumo de luz do mez vencido.

Assim, pois, todos o scon su . 
midores que desejarem gozar a 
vantagem do desconto, deverão 
effectuar o pagamento, NO ES- 
C RIPTO R IO  DA COM PA
N H IA, até o d a 10 de Cada 
mez, ou no dia antecedente, 
si o dia 10 recahir n ’um do
mingo ou d ia  santificado.

Outrosim, previne aos mes
mos consumidores, que, no 
dia 11 de cada mez, mandará 
proceder a cobrança SEM DES
CONTO, e si esta não fôr satis
feita, será, nesse mesmo dia, 
suprimida a luz ao consum idor 
que se achar ematrazo.

Jumentos á venda
Na fazenda Vassourai, 

ha alguns jumentos de 
meio sangue italianos, pa
ra serem vendidos.

La Hacienda
trada sobre agricultura creação 
de gado e industrias ruraes. 
Editada em portuguez em Buf- 
falo, Now York, Estados Unidos 
da America, para o beneficio dos 
Srs. Agricultores, Commercian- 
tes, Banqueiros e outras pes
soas amantes do progresso. As- 
signatura annual 12$000 m oe
da brazileira, ou 4$000 moeda 
portugueza. Para mais inform a
ções dirija-se á nossa Redacção.

O SEG RE D O  DA IN DIA 
VUG — Vende-se na Pharma , 
cia S. !Jose.

, 4 '  - . J i T

Vs Y v ' ; ' #  u
m ñ  ' ' V A

t
nha.

intura especial 
para Cabellos. 
Preta ou Casta- 
/VA Figmalion*'

Inoffensiva, imitação 
perfeita da cor natural, e 
de aplicação facil cada 
V iD R O  3$000.—  IJnicos 
depositários

Gomes & Valente 
Casa Alberto

Largo da Matriz 15

r

Fazenda Vassourai
Nessa fazenda precisa- 

se de colhedores de café, 
como de trabalhadores de 
roça, e paga-se bem. Bem 
assim de alguns empreitei
ros para fazer roçadas e 
picar lenha.

Por 3.500$000
Vende-se a fabrica de 

farinha de milho, deno
minada «Fecularia Ytua
na. O motivo da venda 
não desagradará o com
prador.

Também aluga-se a ca
sa, onde acha-se installa- 
da a mesma.

Dirigir-se a Vicente de 
Almeida Vieira— Ytaicy.

Agencia cVA PREVIDENCIA

COMPANHIA YTUANA FORÇA ELUZ
Chamamos a attenção dos nossos pre* 

zados ÍVegüezes e amigos e dos interessa
dos em geral, para o grande STOCK d e  
fio de aço para telephone, e fio d e  cobre 
izolado, WATITER proove e borracha, q u e  
temos em nosso deposito. 

Sendo este artigo importado directa
mente, estamos habilitadas a vendel-o por 
preços reduzidos 

Para mais imíormações, dirigir-se ao 
escriptorio desta Companhia, á rua Direita 
n. 51

USAE SEM PRE
Receitai e Recommendai com Conviccão oO

E’ na opinião rios quo fesrs usado  
Â ultima palavra na cura

Maravilhosa. Rapida em hora e (as vezes) em Minutos 
Da Grippe, Influenza, Defluxo e Resfriamentos 

Vende-se em todas as Boas Pharmaeias. 
FU N K U S é preparação da conceituada e antiga

Pharmacia Bauza Martins 6X?o®Yneibonda
Este extraordinario preparado cuja enorme procura tem 

determinado, pela rceom m endação de pessoa a pessoa, 
brilhantes curas conta perto de 300 depositários na Capital 
Federal e nas 220 priiicipaes cidades do Brasil.

-Um vidro capaz de curar 50 pessoas (sendo no principio 
da enfermidade), vidro 2$000.

Vende-se este preparado na Pharmacia S. José 
no Largo da Matriz n. 17 de Pereira Mendes cfc 
Filho.

C o m p an h ia  Y tu a n a  F o rç a  e Luz
Grande reducção nos preços de lampadas

Participamos aos nossos consumidores, que, 
resolvemos fazer uma grande reducção nos pre
ços das lampadas existentes em nosso deposito.

Estas lampadas são legitimas americanas e 
as únicas adequadas á nossa voltagem.

Preços só a  dinheiro á vista
Lampadas de

Virgilio Nery Brandão 
Rua do Commercio 134 a — Y tú

lfOOO
1$000
1$0001$200
1$20C

, «a/«, 'a/fe
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Typograpliia, Encadernação e Douração
EUA DA PALMA, 23xYTU ’

Oompanhia Ytuana Força e Luz
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Os proprietários deste estabelecimento graphico chamam a 
attenção dos commerciantes desta cidade e das localidades 

visinhas para a variedade de typos e materisl moderno que 

possuem.
Fazem com que todos os trabaliiofS que sabem de suas 

officinas sejam executados com esmerado gosto, perfeição e pe

los mesmos preços da Capital.
Encarregam-se de fazer obras de qualquer especie, taes

como :

I  Revistas, Folhetos, Obras Litterarias,
J Cartazes, Notas etc.
| Uma pequena encommenda que se 
| dignarem offerecer-nos comprovará o 

I q u e  acima fica dito.  ̂  ̂  ̂  ̂ _ .¡jf

A . Magalhães & Comp.
PROPRIETÁRIOS

r

te

í

Lampadas de filamento
metálico

Grande novidade
G r a n d e  Reducção

nos P R E Ç O S
Sem competencia

O DEPOSITO DA 
C O M P A N H IA  Y T U A 

NA FOPÇA E LUZ
|M

I PHARMACIA
São José

D E

Pereira Mendes & Pillio
Large da Matriz, 17

YTU’
%

Sob a direcção do Pliannaceutico :

P e ff fE lK M  P1EMEDES

Medicamentos por preços modieos.
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